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VLTO3  LATÀD 3 oa autoa do processo re-

ferente ao in u.rito adminietrativo 1ni3taurad0 para apurar a 

rosponsabilid e de )urvt1 Ratton, que, na qualidade de ex te-

uouroiro da Caixa de Ápo  tadoria e t oa dos Ferrovi rioa 

da Parant- Santa Catarina, foi acusado de ter praticado irre gu-

laridades cin pati utos de aouent doe e p5nL3i0ni0ta6: 

N$:tD: At1Í)O que, pelo ac6rd o de fia, 36, 

proferido eu 29 de L3ettnbro de 1938 (Diário )ticia  de 9.l2-38)-, 

&ate 2.onaelho detertinou a abertura de um inqu rito para apur-

o das falta  e prejuizoo que a Caixa eofreu, consoante as In 

ro miações dD inap tor de previ.dència regional; 

C014.31Dt--:!,AIOC, que o inqu rito adrnini atrativo 

foi feito e 4. úncontra'1-1Xis. 42 a seguintes; 

X TJ A X. que n3Bae inqu rito a Comisa o 

declara no relstório (f1.ó7), que; 

"a) que o denunciado Durval Rattori 
praticou as irregularídadea cone-
tentta do p o, fa1siticu o 
em reciboa, num total de ih   
:5 :442 300; 

b) que a de oonfiana de existirem 
recibos duvidosou úw quantia su-
perior a vixitu contos de 11U8 1 la 
vuituda pulo Inspetor F.Castro 

em ofício LIQ 152, t im-
procedente, porquanto nto foi con-

e) que o denunciado rurval  atton, 
reeonhecend. sua culpa, solici-
tou eXOfl Z'( jO do CarGO 'lua exer-
cia n  depois do indenizar 
a me stua  do dinheiro q ue  avia das 
viado dos peneionis..as, exonera-
o que fui concedidu et  31 do 

junho de 193?; 

d) que no h, direta eu indireta-
mont.., co-autores ou emp1ices 
no caGo; 
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e) que no !à responsabilidade ci-
vil a ser promovida, visto que 
o denunciado in;ieni ou, em di-
fl U.O  os desvios praticados, 
ao sondo pr ciso a Caixa lançar 
mo da tsua fiança". 

CON 'JiX que os lnspdtoroo de pvevidzicia, Castro Mene-

zes e Jo  ITilo de Albuquerque, iziui tui, cili ofícios, que a Caixa 

sofreu prejuihoe rito apurados, por falta de ud inietrs;To  con-

tr le dos serviços da moemia; 

CON I MJL, assim, que doe autos es apresentas iiaa ai-

tua es contrsdit6rias 

a) de ui .iuuo a Comissão inforia que 
a Caixa foi paga de todos os pre-
juizos  ue o tesoureiro infiel Ou 
vai  atton lhe deu, no havendo 
mais rcaponaabilidade civil a apu-
rar porque a Caixa no correu ou-
tros prejui408; 

b) de outro ludo os Inspetorou dita-
ram que al(irn do que foi ver'ific. 
do, a :aixa sofreu iutros prejui-
os no apurados; 

CC i A )Ç: que oá rofer doe rnapetores no oferecem pro-

va el uma do  us alugam, todavia, t de se supor que  ie ftaçam afir-

ma 8 categóricas sen base; 

$OLV  o Conselho NácIorial co Trabalho, em acas o pls : 

a) considerar a demies o do tuuoureiro Durval  atton 

n!'o a pedido, mas feita a bem do serviço da Caixa, 

por ser êle um empregado co nvencido da falta que 

confessou; 

b) encaminhax o pro a 4 cemiarsão de in u r1to, 

a-fici- o que a mesma examino os papeis da Caixa 

5 indique quais eta os outros casos e fatos que 

o tesoureIro praticou, al m dos que foram apura-

dos o que deram prejuizoa ! inst1tuis o. 

Rio de Jose iro  24 de outubro de 1940 

a) F rancisco, Parbos,I de  conde 

a) tnt nic  ,  rr 5 ,/ilho 

ui presente ~ reia. 3i1veira 
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